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De origem grega 
 
Certa vez fiquei surpreso ao ver que o profeta de Deus vinculava o zodíaco com a 
primeira Bíblia, afirmando que Virgo, que é virgem, está representando a primeira 
vinda de Cristo e que o Leão representa a segunda vinda de Cristo. 
 
Depois li na Bíblia como esta descreve também figuras do zodíaco com conotações 
gregas tal como descrevem o livro de Jó, da mesma maneira como dei importância às 
palavras do mensageiro, também dei importância aos textos escritos na Bíblia com 
respeito ao tema. 
 
Em certa ocasião em um grupo de rapazes, decidimos começar a investigar as 3 
Bíblias que nos menciona a Mensagem e um dia o diretor, o ministro ou diretor da 
reunião nos deu uma tarefa de investigar a respeito de Órion e as Plêiades. Eu em 
minha cadeira meditava em minha mente – pois houve tempos atrás em que procurei 
informação sobre o assunto, porém não encontrei nada sobressalente – “Como Deus 
mostraria algo sobre isso se nas referências da Mensagem não havia encontrado 



nada?”. Eu pensava: “Se Deus demonstrar algo, será que se enquadre exatamente 
com o que está escrito e com o ‘Assim diz o Senhor’?”. A única referência que o 
ministro nos deu foi buscar a Deus em oração – por isso a minha reflexão. 
 
O que acontece é que eu não estou acostumado a citar fitas porque eu prefiro 
despertar a curiosidade e o interesse na Mensagem para que as próprias pessoas 
investiguem, corroborem, provem, leiam e se convençam por si mesmas se é verdade 
o que elas dizem ou não. O crente em média está limitado a somente conhecer o que 
se diz dos púlpitos, e o motivo de dizerem “amém” a qualquer coisa também é em 
razão de que sequer sabem no que creem. Disse o profeta de Deus que o 
mensageiro é o Espírito Santo, e acrescentou em um outro lugar que você não pode 
ter o Espírito Santo se não sabe o que é, tampouco pode ter fé em algo que não 
conhecemos; a fé está baseada no amor, mas se ama a si mesmo guarda a Palavra, 
e se guarda a Palavra para si mesmo sabemos que guardará. Disse o Senhor Jesus: 
“Aquele que ama a Minha Palavra, A guardará”, de maneira que eu prefiro induzir à 
investigação daquilo que cremos do que ler a origem e não ativar o trabalho que leva 
a investigar. 
 
Recordemos irmãos que o Antigo Testamento e a Bíblia inteira foi posta para exemplo 
para nós de que o povo de Israel entrou em decadência por falta de conhecimento e 
clamou a Deus por meio de um profeta. “Meu povo errou por ignorância”, certamente 
que Ele pensou que a maior culpabilidade foi posta sobre os ombros de seus líderes – 
coisa que eu não creio que tenha sido mudado, embora graças a Deus, a Mensagem 
é entregue livremente para que o próprio povo esteja a par do que está sendo 
ensinado desde o lugar mais alto e mais importante na terra, segundo William 
Branham, que é o púlpito, de onde se pronuncia a Palavra de Deus. 
 
Voltando ao tema de Órion e as Plêiades, me dei conta do seguinte: 
 
Órion é uma constelação de estrelas. Uma constelação de estrelas é um conjunto de 
estrelas que formam uma figura; é algo parecido com um acorde musical que é 
formado por um conjunto de notas e cada nota tem seus tons que podem ser mais 
baixos ou altos, mas que se podem tocar de forma individual. Nas constelações 
também existem estrelas que possuem mais brilho do que outras, porém todas em 
conjunto formam uma figura. 
 
O nome dado às constelações datam da Caldéia. Recordemos que os habitantes da 
Mesopotâmia, Caldéia, Ur, Babilônia, são as civilizações mais antigas de que se tem 
registro, e, portanto, são as mais próximas à era anterior ao dilúvio. 
 
É interessante que em pleno século 20 o profeta afirme que Virgem – constelação que 
representa a figura de uma virgem com espigas de trigo na mão – é a primeira vinda 
do Senhor Jesus Cristo. A espiga está localizada na estrela mais brilhante dessa 
constelação e a essa estrela se dá o nome de “espiga”. Levamos em conta que esta 
informação não mudou durante anos, sendo protegida para que sempre dê 
testemunho da primeira vinda de Cristo. 



 
Agora, o livro de Jó segundo a ciência, foi encontrado nos escritos egípcios e desta 
maneira eles afirmam que o livro de Jó foi escrito antes de Gênesis, coisa que 
confirma o que disse o profeta de Deus de que esta história foi uma história 
antediluviana e que esta civilização podia olhar para a primeira Bíblia, a Bíblia do céu. 
 
Então se Deus permitiu que estas constelações fossem escritas em Sua Palavra foi 
porque algo importante significavam e não por serem palavras de mitologia grega que 
perdem o valor, porque existe um idioma universal que é por meio de símbolos e este 
por si só se decifra e nem sequer precisa de interpretação, tal como uma flor que 
descreve a morte, sepultura e ressurreição; um testemunho do que sucedeu no Éden, 
no Calvário e atualmente na vida pessoal do verdadeiro crente que morre para o 
mundo, que é sepultado com Cristo e ressuscitado à Sua semelhança mediante um 
novo nascimento, falando do plano espiritual. 
 
Então eu dizia que Órion é uma constelação de estrelas que formam uma figura de 
um guerreiro. Este guerreiro possui três estrelas brilhantes em sua cintura, as quais 
se alinham perfeitamente com as três pirâmides do Egito, entre elas a grande 
pirâmide, que é a primeira Bíblia, que também se alinham perfeitamente com o centro 
equatoriano de nossa terra (quando falo de centro equatoriano não estou falando de 
um país; este termo se utiliza para falar do centro das coisas; digamos, a linha 
equatorial de meu corpo é o umbigo; de uma maçã é a metade da maçã, incluindo 
que se pode dizer a linha do horizonte, etc). 
 
À parte deste Órion tem no seu calcanhar uma serpente segundo o mapa celeste. 
 
As ligaduras de Órion: 
 
Quando falamos de ligaduras, falamos de ligar, de relação, de união, visto que Órion 
sustém em suas mãos as Plêiades, e o que são as Plêiades: 
 
As Plêiades não são uma constelação de estrelas, como é Órion; é um acumulo de 
estrelas. Os antigos as chamam de pombas mensageiras ou as sete irmãs. Dizem 
que as Plêiades é uma espécie de sistema solar, mas neste caso não seria chamado 
de sistema solar, mas sim de um sistema estelar. O que isso quer dizer? O sistema 
solar é um sistema que trata dos planetas girando ou orbitando em torno do sol, 
enquanto que um sistema estelar são várias estrelas girando ao redor de uma estrela. 
A partir da terra somente se vê sete estrelas (Órion com sete estrelas na mão e por 
sua vez, Órion tem um cinto de três estrelas que se alinham com as três pirâmides, e 
mais, não somente do Egito senão também no México) estas sete estrelas possuem 
forma de triângulo invertido, coisa que se uníssemos com a pirâmide que está na 
terra, formaria a estrela de Davi e não somente sete estrelas, se vê sete desde a 
nossa terra, mas existem segundo a ciência milhões de estrelas, por isso que é um 
acúmulo estelar. 
 



O fato interessante que veio à minha mente sobre essas coisas foi o seguinte: quando 
a nuvem veio, em 1963, o profeta descreve sete Anjos em forma de pirâmide 
invertida. Agora conhecendo os símbolos sabemos que por trás desses sete Anjos 
está a noiva de cada era, ou seja, sobressaem as sete estrelas, mas existe um grupo 
estelar que desde a terra não se vê a estrela mais brilhante das Plêiades que parece 
ser o centro do sistema solar. Dentro das sete estrelas das Plêiades existe uma 
estrela mais brilhante da constelação (assim chama o mensageiro) onde sobressai 
um anjo de todos os sete. 
 
Lembrei-me também que no livro de Apocalipse há um vestido com um cinto de ouro 
(Órion tem um cinturão de três estrelas) e na mão direita sete estrelas (Órion tem sete 
estrelas, as sete Plêiades) entre as sete estrelas existe uma mais brilhante entre os 
sete mensageiros que veio na forma de um triângulo invertido, um que sobressaía dos 
demais. 
 
O último detalhe antes deixá-lo é que ao lado da constelação de Órion está a Via 
Láctea ou “caminho do leite” como lhe chamavam os povos antigos. O que acontece é 
que ao lado das três pirâmides está o rio Nilo e quando tudo se torna conjunção, a 
terra se converte em uma cartografia do céu. 
 
Este ano (2012), a terra, o sol, as Plêiades e o centro de nossa galáxia formaram uma 
linha reta, evento este previsto pelos astrólogos maias, não os que perambulavam 
entre os índios quando os espanhóis chegaram, mas bem antes do dilúvio as 
pirâmides do México também as classifica o profeta na ciência avançada nos dias de 
Noé. 
 
Jó 38: 
1 DEPOIS disto o SENHOR respondeu a Jó de um redemoinho, dizendo:  
2 Quem é este que escurece o conselho com palavras sem conhecimento?  
3 Agora cinge os teus lombos, como homem; e perguntar-te-ei, e tu me ensinarás.  
4 Onde estavas tu, quando eu fundava a terra? Faze-mo saber, se tens inteligência.  
5 Quem lhe pôs as medidas, se é que o sabes? Ou quem estendeu sobre ela o 
cordel?  
6 Sobre que estão fundadas as suas bases, ou quem assentou a sua pedra de 
esquina,  
7 Quando as estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de Deus 
jubilavam?  
31 Ou poderás tu ajuntar as delícias das Plêiades ou soltar os cordéis do Órion?  
32 Ou produzir as constelações a seu tempo, e guiar a Ursa com seus filhos?  
33 Sabes tu as ordenanças dos céus?  
31 Ou poderás tu ajuntar as delícias das Plêiades ou soltar os cordéis do Órion?  
32Ou produzir as constelações a seu tempo, e guiar a Ursa com seus filhos? 
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